A EXPERIÊNCIA SOCIAL DO PRAZER E A ONTOLOGIA HISTÓRICA DA AMIZADE: RESSONÂNCIAS FOUCAULTIANAS

O maior ensinamento de Foucault, diz respeito ao fato de que a tarefa política, do nosso tempo, não consiste em procurarmos descobrir o que somos, mas sim recusar o que nos tornamos. Essa sentença implica uma ruptura em torno do precário monólito das identidades. Mas, poder-se-ia perguntar-se: Qual a chave para rompermos com esses jogos? Uma possível elucidação se encontra nos últimos trabalhos foucaultianos, em que é possível recolher, a presença dos processos de subjetivação enquanto ferramentas de desterritorialização da subjetividade. O estudo em torno da ética do cuidado de si e das formas de governo implicam uma possibilidade de reconhecermos no nosso presente modelos de estilística da existência que escapam aos dispositivos de poder. A tarefa é interpretar alguns escritos de Foucault que esboçam esses deslocamentos em tempos de diáspora. Recolhemos como indicativos, a experiência social do prazer em contraposição à normalização da sexualidade. Nesse sentido, práticas transgressivas como o sadomasoquismo, por exemplo, são lidas como experiências das culturas gay ou transexual. Igualmente recolhemos a proveniência de uma experiência ontológica da amizade enquanto modo de vida e de conduta ética de grupos marginalizados através de formas diacrônicas de existência.      
